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Desde a considerada fase pré-histórica do jornalismo, na qual a criação 
dos tipos móveis por Gutenberg, em 1438, permitiram a impressão das folhas 
volantes, passando pela imprensa idealista até a fase moderna, o jornalismo 
tem sido uma atividade de publicização de ideias e fatos que impactam a 
realidade e deles se retroalimenta. Durante a revolução burguesa na Europa 
foi decisivo para a defesa de ideais, constituindo-se nesse período como 
instrumento de justiça social e democracia.
No Brasil, após a vinda da família Real, em 1808, a imprensa de parti-
cipação e política esteve presente nas lutas da independência, da república 
e da abolição. No século XX, o jornalismo em ritmo industrial, denunciou, 
noticiou, interpretou e opinou sobre o cotidiano nas cidades e no campo, os 
grandes fatos políticos, econômicos e culturais, em um cenário de capitalismo 
acelerado e intensa urbanização. 
De palavras nos jornais e revistas, o jornalismo passou a ecoar em voz 
e imagem nos veículos eletrônicos e, com o advento da internet, rompeu 
ainda mais as barreiras do espaço-tempo e a assimetria da comunicação 
de massa, disponibilizando conteúdo em nível planetário e em tempo real. 
Democratizou-se na produção, na diversidade de pontos de vista, no acesso 
tecnológico. Tornou-se multimídia e interativo.
Nessa primeira década de milênio as novas tecnologias que possibili-
tam a todo cidadão fazer registros de fatos e divulgá-los por meio de redes 
sociais tornam ainda mais importante e complexa a atividade jornalística. O 
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antigo “seboso” (livro de consulta de fontes nas redações) foi substituído 
pelo Google. As assessorias de imprensa tornaram-se fontes qualificadas, 
ocupadas por profissionais que conhecem a natureza da ação jornalística. As 
redes sociais, lugar de buscar pautas e personagens e de divulgar notícias. 
Agora temos muitas, infinitas fontes, diversos suportes. A convergência de 
mídias gera um turbilhão de informações.
Mas mesmo com essas mudanças o jornalismo não deixou de ser uma 
atividade de seleção, análise e interpretação da realidade formulada em 
gêneros discursivos, que disseminados por meio de suportes tecnológicos 
com características diversas chegam a leitores, telespectadores, ouvintes e 
internautas. Exige competência e preparo. Ao lado da veracidade e da técnica 
na apuração, tem no compromisso com princípios éticos a virtude essencial. 
Por conseguinte, credibilidade é fator de sobrevivência, sem a qual nenhum 
veículo ou profissional se sustenta.
Então, como definir o jornalismo do século XXI? Se pensarmos que 
há dois séculos no Brasil a tipografia foi a “internet” de muitos cidadãos, 
podemos fazer um paralelo entre passado e presente (guardadas as devidas 
proporções), como exercício de futuro. E este Anuário é um bom ensaio sobre 
o refletir e o pensar as mudanças que estão acontecendo e se anunciam. 
Embora o tema “Jornalismo no século XXI” nos remeta, a princípio, às 
novas tecnologias na produção jornalística, o conteúdo desta publicação não 
se reduz só a esse aspecto. Amplia o campo de discussão, trazendo visões 
éticas, deontológicas, culturais, mercadológicas, de linguagem e de estilo que 
dialogam com o passado, o presente e o futuro. 
Nesse sentido, a contribuição da Cátedra Unesco/Metodista é muito 
valiosa. Ao produzir publicações de referência, reunindo temas e autores de 
grande importância, torna-se encubadora e disseminadora de conhecimento 
no cenário da comunicação, nesse caso especial, do jornalismo.
Por isso, ser participante na elaboração deste Dossiê de Jornalismo 
proposto pela equipe da Catedra Unesco/Umesp de Comunicação para 
o Desenvolvimento Regional é uma oportunidade, ao mesmo tempo 
responsabilidade única. A sensação é de dever cumprido e certeza de que 
o conteúdo proposto contempla alguns dos temas mais atuais sobre o Jor-
nalismo no século XXI. 
